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INTRODUÇÃO 

No ano de 1985, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), definiu que o uso racional de 

medicamentos pode ser entendido como o aces-

so que o indivíduo tem ao medicamento consi-

derado adequado para atender às suas necessi-

dades clínicas, seguindo a dose correta e com u-

ma duração de tempo apropriada para ser trata-

do. Com esta prática, conseguir garantir um me-

nor custo, tanto em relação ao paciente quanto 

para a comunidade (OMS, 1985).  

O uso irracional de medicamentos é carac-

terizado principalmente pela automedicação, u-

tilização exagerada de fármacos de venda livre 

e pelo consumo que são muitas vezes incorre-

tos, sendo este problema considerado uma 

questão crescente na população. Dentro destas 

práticas, várias consequências podem ser desta-

cadas, entre elas temos: o aumento nos casos de 

intoxicações, o avanço das bactérias resistentes 

aos antimicrobianos e as interações medica-

mentosas, o que gera para a saúde pública, um 

alerta vermelho (MELKU et al., 2021).  

A intoxicação por medicamentos pode ser 

definida pelo consumo elevado nas doses far-

macológicas, quando essas são superiores às re-

comendadas e consideradas seguras para o ser 

humano, o que pode causar sinais e sintomas di-

versos, ligados ao tipo de fármaco que foi admi-

nistrado e ao metabolismo do paciente. No en-

tanto, isso pode ocorrer de forma acidental, por 

exemplo, resultado da automedicação, erros de 

dosagem ou a partir das trocas de medicamen-

tos e quando intencional, relacionado a autole-

são. Diante disto, os casos graves levam ao au-

mento das internações hospitalares e a óbitos, 

sendo um desafio significativo para a sociedade 

(DUARTE et al., 2021).  

Ao desenvolver este capítulo, o objetivo foi 

de poder analisar e identificar através da litera-

tura, os impactos negativos ligados ao uso irra-

cional de medicamentos na saúde pública, enfa-

tizando quais as suas principais causas e conse-

quências. Através das pesquisas, abordar os te-

mas de intoxicações medicamentosas, cresci-

mento da resistência aos antimicrobianos e as 

interações dos fármacos. Por fim, propor possí-

veis estratégias que possam gerar uma redução 

desses problemas que costumam afetar a saúde 

tanto individual quanto a coletiva. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão do tipo narrativa 

em que foram realizadas pesquisas de sites, ca-

pítulo de livros e artigos tanto originais quanto 

de revisão, utilizando as bases de dados: Scielo, 

PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde e Google 

acadêmico. Para realizar as buscas foram utili-

zados os seguintes descritores: “irrational use 

of medications”, “itoxication”, “antimicrobial 

resistance” e “publice health”. Durante as pes-

quisas cerca de quarenta e um artigos foram en-

contrados inicialmente que posteriormente fo-

ram submetidos aos critérios de seleção que in-

cluíam: análises dos títulos, relevância sobre o 

assunto, relação com o tema abordado na pes-

quisa e o impacto causado.   

Os critérios de inclusão foram baseados em 

artigos que estavam disponíveis nos idiomas 

em inglês, espanhol ou português, publicados 

no período de 2016 a 2024, trazendo como a-

bordagem as temáticas propostas para este es-

tudo do tipo revisão, disponibilizados na ínte-

gra. Como critério de exclusão, foram estabele-

cidos os seguintes pontos: artigos duplicados, 

disponibilizados na forma de resumo, que não 

abordavam a proposta estudada e que não aten-

diam aos demais critérios de inclusão. 

Após a aplicação dos critérios de seleção, 

foram selecionados 17 artigos, os quais foram 

submetidos a uma leitura detalhada para que as-

sim, fossem identificados os pontos considera-

dos relevantes para a temática em questão. Os 
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resultados foram organizados de forma descriti-

va e categorizados em diferentes temas, que a-

bordam: as causas do uso irracional; aspectos 

toxicológicos; consequências para a saúde 

pública. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Causas do uso irracional 

O uso irracional de medicamentos ocorre 

por diversos fatores, podendo ser estabelecido 

por condições de saúde pré-existentes, aspectos 

sociodemográficos, o contexto social em que o 

indivíduo está inserido, estilo de vida e até mes-

mo cultural. Essa prática abrange a todas as fai-

xas etárias, inclusive está associado aos mais jo-

vens (LEITE et al., 2022).  

Estudos realizados demonstraram que cerca 

de  50% das prescrições no mundo são realiza-

das de forma irracional. Neste cenário, destaca-

se o conhecimento impróprio de vários profissi-

onais da área da saúde e as constantes divulga-

ções de vendas farmacêuticas, sendo essas con-

dições citadas, consideradas como um grande 

vilão (CHAKRABORTY et al.; 2023). Para o 

Ministério da Saúde, os erros que estão presen-

tes nas prescrições, podem estar relacionados a 

fatores distintos, sendo eles: quanto a dosagem, 

a sua forma farmacêutica, a concentração, o 

tempo de tratamento, a seleção do fármaco que 

será utilizado e a sua via de administração. Sa-

be-se que esses erros medicamentosos podem 

ser muitas vezes considerado evitáveis (BAR-

BIERO et al., 2023).  

A automedicação em diversas partes do 

mundo, tem se tornado uma realidade cotidiana, 

o que desperta um alerta para a sociedade. Esse 

tópico gera grande preocupação e repercussão 

por suas consequências, visto que elas podem 

ocorrer tanto a curto quanto a longo prazo. Se-

gundo a OMS, o ato de se automedicar relacio-

na-se a utilização dos fármacos pelo próprio in-

divíduo, uma vez que o mesmo pretende tratar 

os sintomas que ele mesmo identifica, sem bus-

car a um profissional que seja especializado  (B-

ATISTA et al., 2021). 

Outra causa relevante, se dá devido a uma 

crescente onda de divulgação dos medicamen-

tos realizadas pela indústria farmacêutica. A 

promoção de diversas propagandas e publicida-

des que diariamente são difundidas pela televi-

são, internet e por outros meios de comunica-

ção, criando assim, uma falsa ideia de que a uti-

lização do medicamento poderá trazer a solução 

para os problemas de saúde da sociedade, sem 

que muitas vezes sejam alertados sobre os ris-

cos da utilização do fármaco sem as devidas in-

formações (SILVA et al., 2021).  

Aspectos toxicológicos 

A resistência antimicrobiana pode ser esta-

belecida a partir do consumo incorreto e muitas 

vezes excessivo dos antibióticos pela popula-

ção, sendo este, o principal fator que contribui 

diretamente para o surgimento e avanço dessa 

complicação na saúde (ZARAUZ et al., 2022). 

Projeções que foram realizadas, apontam que 

até o ano de 2050 podem ocorrer cerca de 10 

milhões de mortes anualmente, estando relacio-

nado a essa condição (TANG et al., 2023). Atu-

almente este tema tem gerado nos ambientes 

hospitalares bastante preocupação devido aos 

danos causados a saúde humana, tornando-se 

assim, uma ameaça crescente a sociedade e 

também para a conservação da vida humana (V-

ITERBO et al., 2016). 

Em relação às interações medicamentosas, 

elas são caracterizadas decorrente do consumo 

de dois ou mais fármacos pelo paciente, poden-

do ser mediante prescrição ou não e que não 

precisam serem necessariamente administrados 

no mesmo momento, como resultado, essa inte-

ração pode desencadear uma alteração farmaco-

lógica entre um medicamento em relação ao ou-

tro que também foi utilizado. Esta modificação, 
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pode ocasionar problemas diversos na saúde do 

indivíduo, como, por exemplo: reações adver-

sas, pode tornar o tratamento ineficiente e pode 

inclusive levá-lo a óbito (NETO et al., 2017).   

Os casos de intoxicações medicamentosas 

resultam de um mecanismo mais complexo que 

envolve os aspectos não apenas das característi-

cas individuais do paciente, como também está 

associado aos processos farmacocinéticos e far-

macodinâmicos que o medicamento possui. As 

propriedades medicamentosas e as suas possí-

veis interações a outros fármacos, sofrem influ-

ência direta nos casos de toxicidade, ao contrá-

rio das reações adversas, que podem ocorrer 

mesmo quando seguindo os padrões de doses 

terapêuticas. Os eventos tóxicos são geralmente 

resultados da exposição a quantidade excessiva 

da droga, gerando assim, um agravo aos danos 

biológicos do indivíduo (SERENO et al., 20 

20). Segundo o Sistema Nacional de Informa-

ções Tóxico Farmacológicas (SINITOX), desde 

o ano de 1994 os fármacos ocupam o primeiro 

lugar como principal agente causador de intoxi-

cação (DUARTE et al., 2021). Porém, é impor-

tante destacar que os números de casos de into-

xicação podem ser bem maiores do que os in-

formados, isso ocorre devido aos casos que es-

tão sendo sub notificados (SERENO et al., 20 

21).  

Consequências para a saúde pública 

Uma das consequências e a mais comum 

para a saúde pública, está relacionada ao au-

mento dos gastos hospitalares e governamen-

tais. Segundo a OMS, os hospitais podem che-

gar a ter despesas que variam entre 15% a 20% 

dentro do seu orçamento, sendo esses valores u-

tilizados para lidar com as complicações resul-

tantes do consumo impróprio dos fármacos (S-

ERAFINI et al., 2022). Os erros provenientes 

de prescrições advindas dos profissionais habi-

liados, acarretam ao Sistema Único de Saúde 

(SUS), um aumento na questão dos gastos tanto 

de forma direta quanto indireta, afetando tam-

bém a economia do país. Calcula-se que este fa-

to, pode estar atrelado a maiores despesas medi-

camentosas, que giram entorno de 50% poden-

do chegar a 70% dos valores que são destinados 

do governo para os medicamentos (MORAIS et 

al., 2017). 

Uma das maiores questões que causa uma 

grande repercussão para a saúde pública mun-

dial, é o aumento da resistência bacteriana. 

Compreende-se que com o crescimento da re-

sistência desenfreada dos microrganismos, os 

medicamentos e os métodos utilizados para tra-

tar as infecções não serão mais efetivos, acarre-

tando maiores casos de contaminação, gerando 

aumento nos custos para os tratamento e uma 

crescente taxa de mortalidade dos indivíduos ao 

nível global (MAIA et al., 2021). Se as medidas 

para conter esse problema na sociedade não ti-

verem sucesso, estima-se que até o ano de 2050, 

esse problema pode ser o causador principal das 

mortes no mundo (TANG et al., 2023). 

Outra consequência para a saúde pública, 

decorre da utilização irracional dos medica-

mentos, que tem relação direta com o desper-

dício dos fármacos, visto que muitas vezes para 

realizar o tratamento do paciente não se faz ne-

cessário a utilização de uma determinada droga. 

Além disso, outros recursos da saúde também 

acabam sofrendo desperdícios muitas vezes 

(MELKU et al., 2021).  

O aumento na busca por atendimentos espe-

cializados que são provenientes dos casos de in-

toxicações, geram uma maior sobrecarga no sis-

tema de saúde, uma vez que o uso irracional de 

fármacos podem ocasionar uma variedade de 

complicações médicas. Esta série de questões, 

não só gera dano aos cofres públicos, como 

também promove um aumento nos problemas 

estruturais, visto que para realizar o tratamento 

dessas ocorrências, que em muitas situações são 
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considerados evitáveis, será necessário a dispo-

nibilização de uma equipe para dar o devido a-

tendimento ao paciente (CAMARGO & PAS-

SOS, 2021).  

CONCLUSÃO 

Através da revisão realizada foi possível 

criar uma relação entre os fatores que estão as-

sociados ao consumo irracional de medicamen-

tos, seja a partir do desconhecimento da popula-

ção quanto à forma correta de utilização de me-

dicamentos até a influência da indústria farma-

cêutica perante a sociedade, que atua fazendo 

promoções frequentes sem fornecer as informa-

ções sobre uma administração consciente e se-

gura para as pessoas.  

Além disso, a automedicação é um proble-

ma presente na população, o que leva ao agravo, 

é o fácil acesso aos medicamentos de venda li-

vre nas drogarias e a dificuldade que muitas 

pessoas enfrentam para conseguirem acessar os 

serviços de saúde. As questões sociais, culturais 

e até as prescrições aplicáveis por parte dos pro-

fissionais de saúde, desempenham um papel 

importante nessa problemática, onde os impac-

tos relacionados a esta prática representam uma 

grande ameaça à saúde pública, desde as into-

xicações graves, até o desenvolvimento de re-

sistência antimicrobiana e os casos de óbitos.  

O uso excessivo de medicamentos, prescri-

ções incorretas e automedicação, ocasiona o au-

mento das reações adversas e o surgimento de 

microrganismos resistentes. Tudo isso tem co-

mo impacto negativo o aumento dos custos dos 

tratamentos e gerando um aumento da pressão 

sobre o sistema de saúde. Como consequência, 

observa-se um crescimento nas internações 

hospitalares e uma demanda maior por assistên-

cia médica especializada.  

Ademais, o sucesso dos tratamentos sofre 

implicações decorrentes do uso desmedido dos 

medicamentos, especialmente em casos de infe-

cções. Esse cenário, coloca em risco a saúde 

global, uma vez que o desenvolvimento de re-

sistência torna o tratamento mais difícil, levan-

do a complicações severas e até as mortes. 

Portanto, é crucial a promoção da educação 

populacional, fortalecendo as políticas de far-

macovigilância para garantir o uso correto e se-

guro dos medicamentos. A internet é um meio 

que pode e deve ser utilizado para divulgar as 

consequências sobre o uso irracional dos fárma-

cos, visto que ela pode ser uma ferramenta es-

sencial para disseminar essas informações. A-

través das plataformas digitais os profissionais 

especializados podem utilizá-las para fazerem o 

alerta sobre os perigos a curto e longo prazo 

dessa prática. Por fim, campanhas educativas 

online e aplicativos de saúde podem contribuir 

com o processo de conscientização, a partir de 

fontes confiáveis e disponibilizando informa-

ções corretas.  

Levando em consideração os aspectos rela-

cionados, a busca por uma melhor capacitação 

durante a formação dos profissionais de saúde 

também é bastante relevante, pois são eles os 

responsáveis por desempenhar um papel central 

das práticas de segurança, com prescrições ade-

quadas e na dispensação dos medicamentos. 

Durante a consulta, é importante realizar os de-

vidos esclarecimentos quanto a utilização dos 

fármacos, para que assim, possam ser reduzidos 

os casos de intoxicações, interações e reações 

adversas que costumam afetar a saúde da popu-

lação.
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